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Para escolher um  vereador precisa estar aten-
to a respeito de como eles ouvirão a população e 
transformarão suas demandas em projetos de lei 
para a execução da prefeitura. São os vereadores 
que têm a função de supervisionar e fiscalizar o 

trabalho do executivo, na implementação de seu 
projeto administrativo. Neste ano, Holambra conta 
com 82 candidatos para ocupar uma das nove ca-
deiras disponíveis.  

Última etapa da Campanha acontece hoje, 
06/11, até as 12h ,no Salão da Terceira Idade.

Veja como doar e salvar vidas

Eleições Municipais 2020 Doação 
de Sangue

COVID-19:
Cenário da epidemia dá sinais de estabilidade, totaliza 453 casos na cidade e 
cuidados devem ser mantidos 

MATA DA CACHOEIRA:
Amigos da Cachoeira pedem ajuda para conseguir 
200 mudas de árvores
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Editorial

O Brasil vive tempos difí-
ceis.  Os entreveros  impostos 
pela pandemia e a diretriz 
liberal da economia, se cho-
caram e colocaram o governo 
numa encruzilhada. Buscam 
desonerar as empresas, na 
tentativa  de gerar empregos, 
mas desvalorizam o trabalho 
para gerar mais rendas para 
as empresas, que dentro dos 
ditames do capitalismo, têm o 
objetivo de gerar lucros e acu-
mular capital.  

Esquecem-se de que um de-
pende do outro. Impossível ser 
um país  rico, convivendo com 
a pobreza. A pandemia expôs 
isto ao governo e de uma hora 
para outra encontraram-se  
70 milhões de invisíveis que 

não tinham como se sustentar 
sem os “bicos” e os trabalhos 
informais. 

Destes 70 milhões, 5 mi-
lhões não tiveram como pedir 
o auxílio emergencial, pois não 
tinham registro civil e viviam 
(e vivem) na “clandestinida-
de”  como  analfabetos, pois 
sem o registro de nascimento 
não podem se matricular na 
escola, nem tirar o RG e muito 
menos o título de eleitor. 

Cabe ao estado desvendar 
este nó: aumentar a concen-
tração de riqueza e atender os 
pobres, dever do estado. Outra 
crise nos espera, especialmen-
te se vivenciarmos uma segun-
da onda do Covid, como vivem 
os países europeus  e o próprio 

Estados Unidos.  
Como parte do estado, na 

sua menor porção, estão os 
municípios, os candidatos a 
prefeito precisam refletir so-
bre a realidade que enfrenta-
rão.  Alavancar uma economia 
liberal centrada no lucro e 
atender à demanda e à po-
pulação mais pobre, também 
brasileiros que constroem este 
país.

Ainda bem que o Gover-
no Central conta com Paulo 
Guedes, mestre e doutor em 
economia pela Universidade 
de Chicago,  onde aprendeu os 
princípios liberais ortodoxos,   
e que  por certo sabe resolver 
estas questões que o nosso 
mundo real nos apresenta.

Tempos difíceis Histórias de Dona Ilda

As pessoas boas deveriam fi-
car para sempre. E nosso amigo Sr. 
Vicente era uma delas. Tranquilo, 
bonachão, simpático, belo chefe 
de família, lutou a vida toda para 
gozar de estabilidade financeira, 
à frente de sua bem sucedida em-
presa, apesar de ser um homem 
simples e de poucas letras.

Estávamos em Paris, eu e meu 
marido em viagem de estudos, 
havia quase um ano, quando re-
cebemos uma carta de meu pai, 
dizendo que seu velho e querido 
amigo deveria estar por lá com sua 
esposa, numa programação turís-
tica. Afinal, nada mais merecido 
para quem deu duro desde que 
nasceu! Fomos procurá-los no ho-
tel onde estavam. Então eles nos 
contaram que fizeram a viagem de 
navio, nos disseram que houve um 
contratempo e que a volta seria 
retardada. Por isso teriam oito dias 
em Paris, além do período previs-
to e estavam sem programação. 
Disseram-nos: - Não aguentamos 
falar de Museus, Luís XV, XVI, Reis, 
Rainhas, séculos! Não entendemos 
nada!

Baseados nessas informações, 
fizemos sua programação extra. 
Deveriam realmente estar cansa-
dos de ouvir falar de coisas que 
jamais poderiam entender. 

Íamos buscá-los bem cedo 
com nosso Fordinho “Vedette” e os 
levávamos de volta ao hotel à noi-
te. O primeiro passeio foi ao Zooló-
gico, que por sinal é famoso. Ado-
raram! O Sr. Vicente se sentiu uma 
criança, dando amendoim para os 
macacos! No dia seguinte,  a quei-
xa revoltada: - Contamos para o 
pessoal da excursão que fomos ver 
o zoológico e sabem o que me dis-
se uma senhora “posuda”? Imagine 
se eu vim a Paris para ver maca-
cos!!! O senhor está ficando louco!

- “É um bando de chatos”! dis-
se-nos ele. Na viagem de navio, 
eu fazia meu cigarro de palha e 
pitava, olhando para o mar. As ma-
dames reclamavam sempre: - “não 
aguento o cheiro horroroso desse 
seu cigarro! O senhor vá para lon-

Ilda Thereza
ildathereza13@gmail.com

(19) 9 9772-4845 | 3242-5148

ge com essa catinga!” Aí o Dr. Ru-
bens, advogado famoso que fazia 
parte da excursão, disse-me que 
adorava cigarro de palha e eu lhe 
dei um. Parece mentira! As mada-
mes diziam: “que cheirinho gosto-
so Dr. Rubens! É perfumado!” E era 
igual ao meu! Não me conformo!

Levamos também o casal para 
conhecer algumas lojas de depar-
tamentos. A esposa, muito entu-
siasmada, em sua simplicidade, 
quis ajudar uma de suas compa-
nheiras de viagem, contando-lhe 
uma das ofertas e remarcações 
que viu.

- “Imagine que absurdo! A 
senhora acha que eu vim a Paris 
para comprar coisas baratas? Ja-
mais! Quero coisas muito finas, 
nem que sejam caras”!

- Não ligue, eu dizia-lhe, a se-
nhora teve boa intenção! Lidar 
com grã-finos é assim mesmo! E 
ainda mais mal educados!

Só sei que o casal gostou dos 
passeios que fez conosco e nem 
acreditava que deixou de ouvir , 
ainda que por pouco tempo, in-
formações cansativas, para quem 
tem dificuldades em compreen-
dê-las. 

E nós ficamos felizes por ter 
podido dar essa alegria aos nos-
sos bons, humildes e queridos 
amigos, que jamais trocaríamos 
por algum grã-fino emproado, 
“posudo”, prepotente e dono da 
verdade!

Cigarro 
de palha

R A de Athäyde

www.ponderando.com.br           •  email: radeathayde@ponderando.com.br
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Em entrevista à BBC (Bri-
tish Broadcasting Corporation) 
News Mundo, o neurocientista 
francês Michel Desmurget, di-
retor de pesquisa do Instituto 
Nacional de Saúde da França 
alerta: “Simplesmente não há 
desculpa para o que estamos fa-
zendo com nossos filhos e como 
estamos colocando em risco seu 
futuro e desenvolvimento”.

Com dados concretos e de 
forma conclusiva, expõe como 
os dispositivos digitais estão 
afetando seriamente — e para 
o mal — o desenvolvimento 
neural de crianças e jovens. “As 
evidências são palpáveis: já há 
um tempo que o testes de QI 
têm apontado que as novas ge-
rações são menos inteligentes 
que anteriores.”

Não estamos falando de um 
neurocientista qualquer, mas 
sim de alguém que já passou 
por centros de pesquisa reno-
mados como o Instituto de Tec-
nologia de Massachusetts (MIT) 
e a Universidade da Califórnia, 
nos Estados Unidos.

Seus estudos concluem que 
os jovens de hoje são a primeira 
geração da história com um QI 

Geração Digital
(Quociente de Inteligência) infe-
rior ao dos pais, uma tendência 
que foi documentada na Norue-
ga, Dinamarca, Finlândia, Holan-
da, França.

Vários estudos têm mostrado 
que quando o uso de televisão 
ou videogame aumenta, o QI e o 
desenvolvimento cognitivo dimi-
nuem. Os principais alicerces da 
nossa inteligência são afetados: 
linguagem, concentração, me-
mória, cultura. Em última análi-
se, esses impactos levam a uma 
queda significativa no desempe-
nho acadêmico.

“São, em média, quase três 
horas por dia para crianças de 2 
anos, cerca de cinco horas para 
crianças de 8 anos e mais de sete 
horas para adolescentes. Isso 
significa que antes de comple-
tar 18 anos, nossos filhos terão 
passado o equivalente a 30 anos 
letivos em frente às telas ou, se 
preferir, 16 anos trabalhando em 
tempo integral!” É simplesmente 
insano e irresponsável afirma o 
neurocientista.

As causas também são clara-
mente identificadas: diminuição 
da qualidade e quantidade das 
interações intrafamiliares, essen-

ciais para o desenvolvimento 
da linguagem e do emocional; 
diminuição do tempo dedicado 
a outras atividades mais enri-
quecedoras (lição de casa, músi-
ca, arte, leitura; perturbação do 
sono, que é quantitativamente 
reduzida e qualitativamente de-
gradada; superestimulação da 
atenção - levando a distúrbios de 
concentração -, aprendizagem 
e impulsividade; subestimula-
ção intelectual - que impede o 
cérebro de desenvolver todo o 
seu potencial - e o sedentarismo 
excessivo que, além do desen-
volvimento corporal, influencia a 
maturação cerebral.

Com o pensamento nega-
cionista em evidência, interesses 
econômicos e financeiros pode-
rosos bradarão aos quatro ven-
tos tratar-se de mais uma sirene 
alarmista (a prejudicar seus ne-
gócios). Não é! É ciência!

Sugiro, portanto, a leitura na 
íntegra da entrevista do Dr. Mi-
chel Desmurget acessando

https://www.bbc.com/portu-
guese/geral-54736513. 
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Qual o melhor candidato para minha cidade?

Da redação   

É tempo de eleições em 
Holambra. Escolher aqueles 
que irão administrar a nossa 
cidade e também os que re-
presentarão  a população na 
Câmara de Vereadores deve 
ser um ato consciente e de-
mocrático. 

Mas, isto não é uma tarefa 
fácil com tanta gente que cor-
re atrás de um mandato e so-
bre muitos deles conhece-se 
pouco,  o que pode dificultar 
a escolha do eleitor. 

Cabe primeiro pensar 
que a escolha de um candi-
dato a prefeito deve se ba-
sear na sua capacidade ad-
ministrativa e política uma 
vez que ele deva executar o 
plano de governo que apre-
senta à cidade. 

Para o vereador, que faz 
parte do legislativo, preci-
sa-se estar atento  a respei-
to de como eles ouvirão a 
população e transformarão 
suas demandas em projetos 
de lei para a execução da 
prefeitura. Ah, e nunca se 
deve esquecer de que são os 
vereadores que têm a função 
de supervisionar e fiscalizar 
o trabalho do executivo, na 
implementação de seu pro-
jeto administrativo.

Então seguem aqui, al-
gumas orientações, como 
as apontadas por Izabela de 
Souza, da UFSC, na sua cola-
boração para o site https://
www.politize.com.br/ 

1) Pesquise o histórico 
pessoal do candidato
A primeira coisa a se fa-

zer é obter o maior número 
de informações sobre o seu 
possível candidato. Para isso, 
um bom começo é fazer uma 
busca por ele no Google e ver 
quais as informações dispo-
níveis. Talvez haja uma bio-
grafia, matérias de jornais, 
projetos já realizados, assim 
como as polêmicas, caso ele 
esteja envolvido em alguma.

Procure se informar sobre 
o histórico pessoal e profis-
sional do candidato, sua pos-
tura ética e a forma como  ele 
se relaciona com a sociedade. 
Este é um caminho que vai 
ajudar a descobrir se o dis-
curso feito por ele realmente 
condiz com a atuação dele 
em outros momentos da vida, 
fora do período eleitoral.

Observe também a situa-
ção do candidato perante a 
justiça. Pela internet é pos-

sível identificar se há algum 
processo criminal contra ele. 
É importante que ele não te-
nha um histórico de mau uso 
do dinheiro público ou ou-
tras práticas ilegais. 

Mas não se esqueça de, ao 
longo da pesquisa, escolher 
boas fontes, que tragam infor-
mações confiáveis. Dê prefe-
rência para os sites oficiais da 
Justiça Eleitoral – como o site 
de divulgação de candidatu-
ras e contas eleitorais do TSE 
– ou páginas de meios de co-
municação mais conhecidos.

No site http://divul-
gacandcontas.tse.jus.br/
divulga/#/  você pode co-
nhecer todos os candidatos 
de Holambra e sua situa-
ção junto à justiça eleitoral. 
Com base neste mesmo site, 
para auxiliar na pesquisa 
com os nomes verdadeiros 
dos candidatos, criamos um 
quadro que vai ao final des-
te trabalho.

Mas, é bom também lem-
brar  que é provável que, du-
rante as eleições, apareçam 
várias notícias falsas, espe-
cialmente as veiculadas pelas 
mídias sociais.  Então, antes 
de compartilhar uma notícia , 
pelo whatsapp, por exemplo, 
verifique se ela é verdadeira. 

Muitos candidatos usam 
seus apelidos ou a forma 
como são conhecidos na ci-
dade.  Aí, quando se pesquisa 
nos sites oficiais pelo nome 
a ser utilizado na  urna, não 
se  encontrada nada. Saber 
qual o nome correto de cada 
um é importante para esta 
pesquisa.  

2) Pesquise o histórico 
político

Em muitos casos, o can-
didato nestas eleições ocupa 

ou já ocupou alguma função 
parlamentar. Este é um se-
gundo ponto importante, já 
que, para saber se o seu can-
didato irá desenvolver bem 
esse trabalho, nada melhor 
do que descobrir como ele 
desempenhou a função ante-
riormente, seja no executivo 
ou no legislativo.

Caso o candidato tenha 
ocupado o cargo de verea-
dor, deve-se verificar se ele 
foi um parlamentar presente 
ou se foi ausente, faltando a 
muitas sessões. Veja também 
que projetos ele apresen-
tou, como ele votou em ou-
tros projetos, especialmente 
aqueles mais polêmicos, e se 
você concorda ou não com os 
posicionamentos tomados 
por ele.

Os eleitores podem acom-
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panhar estas informações no 
http://www.camaraholam-
bra.sp.gov.br/Vereador. E, 
caso não encontre as infor-
mações que está buscando, 
você pode  entrar em contato 
com a Câmara de seu municí-
pio para solicitá-las.

Se o candidato exerceu 
um cargo no poder execu-
tivo –  como o prefeito ou 
vice prefeito, é bom ana-
lisar  quais investimentos 
ele realizou, se foram bem 
executados, como foi usado 
o dinheiro público em sua 
gestão e como as pesquisas 
de opinião o avaliaram (se 
com alto ou baixo índice de 
aprovação). Estas informa-
ções também são fornecidas 
nos portais de transparên-
cia, da prefeituras e dos go-
vernos estaduais. No caso de 
Holambra pode-se acessar o 
portal de transparência da 
prefeitura:  https://www.
holambra.sp.gov.br

Se o candidato está con-
correndo a um primeiro 
mandato parlamentar, veja 
quais temas ele trata em sua 
vida profissional. Se ele é 
médico, que tipo de serviço 
presta? Se é advogado, atua 
para quais organizações? Se é 
um comerciante, como trata 
seus clientes, fornecedores e 
empregados. Se é produtor,  a 
forma como ele conduz seus 
negócios é um bom indicador 
de como ele desempenhará 
o cargo ao qual está concor-
rendo.

3) Busque afinidade de 
pensamento 

Outro fator importante 
é que os candidatos possu-
am valores parecidos com 
os de seus possíveis eleito-
res e compartilhem do seu 
ponto de vista ideológico. 
Lembre-se de que eles serão 
os representantes do eleitor. 
Portanto, é importante que 

defendam o caminho que o 
eleitor acredita ser o melhor 
para a coletividade no seu 
município, estado ou país. 
Por isso, antes de votar, refli-
ta sobre o que se gostaria de 
ver ser colocado em prática. 
O eleitor pode conferir quais 
a funções dos vereadores 
e do prefeito, na edição de 
30/10/2020 no site www.
jcholambra.com.br ou se de-
sejar pode receber a edição 
pelo wathsapp 19 98835 
2244, bastar mandar uma 
mensagem: desejo receber 
o JC.

4) Conheça as propostas
Depois de se conferir o 

histórico do candidato a 
prefeito, chegou a hora de 
analisar suas promessas 
de campanha. As propos-
tas devem ser possíveis de 
realização, bem elaboradas 
e é importante que deixem 
claro quais mecanismos se-
rão usados para colocá-las 
em prática e de onde virá 
a verba para sua execução. 
Normalmente, os candi-
datos disponibilizam suas 
ideias em suas redes so-
ciais, sites, discursos e pla-
nos de governo.

Não deixe se enganar por 
falsas promessas, por “agra-
dos” e especialmente pela 
compra de seu voto ou por 
ideias mirabolantes. Os pró-
ximos anos serão anos difí-
ceis financeiramente para 
os municípios brasileiros 
em face da crise econômica 
do país. 

Nas páginas dos candida-
tos na internet, ou na sede 
dos comitês de campanha, 
devese encontrar o plano de 

governo de cada candidato a 
prefeito. Se não houver um 
plano claro de trabalho para 
você cobrar depois, o eleitor 
deve desconfiar. Há ou have-
rá algo errado.

5) Entenda as atribuições 
de cada cargo

Para saber identificar se 
as promessas do seu candi-
dato são válidas, é preciso 
que você conheça quais as 
funções do cargo que ele 
está disputando. Por exem-
plo, é necessário entender 
que um candidato a verea-
dor, caso eleito, terá a fun-
ção de legislar e fiscalizar 
o trabalho do prefeito. Se 
o seu candidato está pro-
metendo realizar obras ou 
ampliar as vagas em cre-
ches, distribuir cestas bá-
sicas, etc, saiba que estas 
promessas não  são válidas, 
pois essas são atribuições 
do prefeito. Além disso, as 
promessas devem ser possí-
veis de serem cumpridas no 
período de mandato, que é 
de quatro anos.

Promessas que não são 
realizáveis podem significar 
duas coisas: ou o candidato 
não tem conhecimento do 
cargo que pretende ocupar, 
ou ele está agindo de má fé, 
fazendo promessas simples-
mente porque ele sabe que 
dão mais votos. Ambos os 
casos são sinais de que o can-
didato não é o mais indicado 
para assumir uma função tão 
importante.

6) Observe os gastos de 
campanha

Com a Reforma Eleitoral 
realizada em 2015, ficou 

determinado o fim das do-
ações empresariais para as 
campanhas. Isto implica em 
uma drástica redução no fi-
nanciamento das corridas 
eleitorais. Agora as campa-
nhas dependem somente do 
Fundo Partidário, do Fundo 
Eleitoral e das doações de 
pessoas físicas, desde que 
dentro de um limite de gas-
tos.

Com a redução das doa-
ções, as campanhas deverão 
ser muito menores do que 
costumavam ser até 2014. 
Por isso, o eleitor deve ficar 
atento. Sinais de que uma 
campanha está sendo muito 
cara pode indicar uso de di-
nheiro indevido, como nos 
casos de Caixa 2.

7) Cobre um diagnóstico 
da cidade

Uma outra forma de ava-
liar o candidato é saber se ele 
tem um bom conhecimento 
acerca das necessidades do 
seu município, uma vez que 
as promessas devem ser ba-
seadas naquilo que a cidade e 
os moradores precisam.

Deve-se observar quais 
problemas ele considera 
prioritários e se esses pro-
blemas convergem com 
aquilo que o eleitor perce-
be e com o que as enquetes 
elaboradas pelos institutos 
de pesquisa afirmam. Se o  
candidato faz um diagnósti-
co errado das necessidades 
da cidade, é sinal de que 
ele não está bem preparado 
para assumir o cargo. É pre-
ciso haver compatibilidade 
entre as necessidades da 
cidade e aquilo que o candi-
dato propõe.

BEATRIS ATHAYDE 
CRP 1176/06

• Psicóloga - Adultos       • Atendimentos online
       (19) 9 8159 8257

Relação dos candidatos em Holambra – SP
	  
Candidatos a Prefeito 	 
Nome de Urna 	 Nome Próprio
Cido Urso	 Aparecido Lopes da Silva Lima
Fernando Capato	 Fernando Henrique Capato
Zé Fermino	 Jose Benedito de Souza
 	 

Candidatos a Vice Prefeito
Nome de Urna 	 Nome Próprio
Miguel Esperança	 Miguel Renato Esperança
Rivaldo Mala	 Rivaldo Gonçalves da Silva
Seu Pedro	 Pedro Fernando de Góes
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Receba seu 
jornal por 
WhatsApp

Peça já 

(19) 98835-2244

É exatamente disso que a vida é feita: de momentos! Momentos os quais temos 
que passar, sendo bons ou não, para o nosso próprio aprendizado, por algum 
motivo. Nunca esquecendo do mais importante: nada na vida é por acaso...  

Chico Xavier  

Ademir Tonon	 Ademir Luis Tonon
Alessandro Mariano	 Alessandro Roberto Mariano
Andreiona	 Andrea Rodrigues
Aurélio Peçanha	 Aurelio Pinheiro Peçanha
Bia da Mult	 Beatris Eltink
Bigode	 Wilson Barbosa
Candinha	 Cândida Maria de Jesus
Carina Rodriguero	 Vera Carina Rodriguero
Chiba	 Janderson Adriano Ribeiro
Conceição da Policlínica	 Conceição Aparecida da Silva Costa
Cowboy	 Valdeci Domingos Camilo
Devanir Saturnino	 Devanir Saturnino
Deyverson	 Deyverson Fabio Faria
Diogo Barreto	 Diogo da Cunha
Douglas Draga	 Douglas Fernando Faco
Dra Salete	 Salete Aparecida Camargo Crepaldi
Dri Lima	 Adriana Ferreira Lima
Edison da Farmácia	 Edison Itamar Picão
Eduardo Bento	 Eduardo Bento
Edvaldo	 Edvaldo José da Silva
Elcio dos Biro	 Elcio Ferreira
Elenita do Povo	 Elenita de Fátima Valias
Elpidio Chaves	 Elpidio Chaves Junior
Erica Souza	 Erica Roberta Escotom de Souza Frade Zabel
Fabiano Soares	 Fabiano Soares Lima
Fila Boia	 Cesar Ricardo Veloso
Genildo Silva	 Genildo Silva de Farias
Geraldo Vasconcelos	 Geraldo Alves de Vasconcelos

Grazis Roque	 Graziele Aparecida Roque
Hermindo	 Hermindo Felix
Irmão Robson	 Robson de Oliveira Arguelho
Ivo Ridolfi	 Ivo Ridolfi Carvalho
Jean da Água	 Jean Carlos Rodrigues Da Silva
Jesus da Farmácia	 Jesus Aparecido de Souza
Jô Da Farmácia	 Joseane de Menezes Moreton Esperança
Johanna Bergamasco	 Johanna Josephina Heefer Bruggen Ber-
gamasco
Josiane Pereira	 Josiane Pereira de Oliveira
Karina Coutinho	 Karina da Silva Coutinho
Luan	 Luan Júnior Gonçalves da Silva
Luciana da Vidraçaria	 Luciana Bannwart Caldeira
Luzia Costa	 Luzia Moreira Costa
Luziana Ferreira	 Luziana Aparecida Ferreira
Maninho	 Manoel Alves de Alcântara
Marcia Manicure	 Márcia Magda Eliane de Lima Serafim
Marcinha	 Marcia Cristina Queiroz
Margareti	 Margareti Rose de Oliveira Groot de Goes
Max	 Maxsuel Augusto Luiz
Melk Leiteirinho	 Adimelque Moraes da Silva
Miltinho	 Milton Cesar Marques
Naiara	 Naiara Regitano Hendrikx
Nei	 Claudinei José da Silva
Norberto Del Cet	 Jose Norberto Del Cet
Oriovaldo Venturini	 Oriovaldo Venturini
Pepê	 Wellington Cesar Ferreira
Pernambuco	 Eduardo da Silva

Prof Fátima Zeferino	 Fátima Lidia Zeferino
Rafa Da Creche	 Rafaela Cristina da Silva Souza
Reinaldo Morais	 Reinaldo Morais
Rogerio Nunes	 Rogerio Nunes da Silva
Rondineli Reis	 Rondineli Kisu dos Reis
Sarona Da Educação	 Sara Da Silva Vicente
Serjão	 Mauro Sérgio de Oliveira
Silvinho	 Silvio de Jesus
Sitta da Fanfarra	 Mario Luiz Sitta
Solange Carvalho	 Solange Maria de Carvalho
Solange Da Escolinha	 Solange Aparecida Dias Antonio
Soraya Groot	 Soraya Helena Modesto de Souza Groot
Sueli Do Artesanato	 Sueli da Silva Martins
Tapioca	 José Cesar Rodrigues Campos
Telma Lourenço Da Educação	 Telma Lourenço da Silva Santos
Tia Fabi	 Fabiana Olegário de Almeida
Tiãozinho	 Sebastião Ribeiro dos Santos
Titara	 Edson Fabiano Titara
Val Milhares	 Rosivaldo de Campos Milhares
Vanderlei	 Vanderlei Barboza Lima
Vando	 Vanderlei Donizete Candido
Vera Lucia Pedroso	 Vera Lucia Pedroso Gomes
Vinícius Almeida	 Vinicius Maciel de Almeida Barbosa
Wellington Rodrigues	 Wellington Rodrigues Batista da Silva
Yasmim	 Yasmim Joana
Zé Cabelo	 José Zan Da Silva
Zé Santo	 José Santo De Campos

Candidatos a Vereador
Nome de Urna 	 Nome Próprio Nome de Urna 	 Nome Próprio Nome de Urna 	 Nome Próprio

O departamento muni-
cipal de Saúde divulgou na 
tarde desta quinta-feira nova 
atualização de casos de CO-
VID-19 na cidade. O levan-
tamento mostra que Holam-

bra contabilizou ao longo 
da última semana 15 novos 
registros positivos. São ago-
ra, no total, 453. Destes, 440 
são considerados curados. 46 
pessoas aguardam, em isola-

mento, resultados de exames. 
Uma delas está internada. Até 
agora três pessoas morreram 
com a doença na cidade.

“ O cenário epidemiológi-
co da pandemia em Holam-

bra mostra uma estabilidade 
há alguns meses, porém ele 
pode mudar a qualquer mo-
mento, em função do com-
portamento da população”, 
explicou o  diretor munici-

pal de Saúde, Valmir Marcelo 
Iglecias. “Por isso é funda-
mental reforçar a importância  
dos cuidados com a higiene, 
uso de máscara e o distancia-
mento social.”

Holambra soma 453 casos de COVID-19
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Vereadores explicam o motivo de não se 

candidatarem nessas eleições

Michael Harteman

Holambra conta com 82 candida-
tos para ocupar uma das nove cadei-
ras de vereador. Esse grupo é forma-
do, em sua maioria, por pessoas que 
não  possuem nenhum cargo público 
no momento e também por aqueles 
que buscam uma reeleição. No entan-
to, dentre os atuais vereadores, dois 
chamam a atenção por não terem co-
locado seus nomes à disposição para 
uma possível reeleição: Lucas Simioni 
(PP) e Jacinta Heijden (PSDB). 

Ambos têm motivos diferentes 
para não tentarem uma reeleição. 
Lucas afirma que a não candidatura 
é natural para ele. “Quando me can-
didatei já sabia que seria um trabalho 
de quatro anos, caso eu ganhasse, 
pedi apoio para trabalharj quatro 
anos pela população de Holambra”, 
comenta. O vereador também afirma 
ser contra a reeleição, seja no legis-
lativo ou executivo. “Eu sou contra 
a reeleição desde o início, já havia 
falado isso para algumas pessoas, e 
estou mantendo minha coerência, 

Lucas Simioni (PP) e Jacinta Heijden (PSDB) não colocaram seus nomes à disposição no pleito de 2020

acredito que a democracia e o servi-
ço público andam melhores com uma 
alternância de pessoas no legislativo 
ou executivo. Sou a favor de uma re-
forma política para que os manda-
tos tenham cinco anos e não tenha 
reeleição. Estamos cansados de ver 
vereadores ou deputados que se per-
petuam no cargo, ficam oito, doze ou 
dezesseis anos no cargo”, exclama. 

Lucas é advogado e já sabe aon-
de irá se concentrar no 
próximo ano. “Já tenho 
meu escritório e é isso 
que vou fazer, quero 
advogar, essa é minha 
profissão”, revela. Mas 
se engana quem pensa que o advo-
gado não voltará a ser um político. 
“Penso em voltar para a vida pública 
no futuro, eu sou um homem público 
que sempre estive no meio do povo, 
seja como político, advogado ou 
como pessoa”, explica. 

O vereador também afirma que 
mesmo deixando a câmara irá acom-
panhar o trabalho dos políticos de 
Holambra, e que espera ver um bom 

desempenho de seus sucessores. “Es-
pero que eles possam analisar proje-
tos que venham do executivo e pro-
ponham projetos que deram certo em 
outras cidades. Também espero que 
não façam promessas que saibam que 
não poderão cumprir, e que, como eu 
disse, não entrem no mandato já pen-
sando na outra eleição. Espero que o 
próximo presidente da câmara  tenha 
controle com os gastos da casa, como 
eu fiz nesse último ano, devolvendo 
dinheiro para o Poder Executivo usar 
com a população”, pontua. 

Lucas passou a maior parte do 
tempo, nos últimos quatro anos, no 
cargo de diretor de esportes. Nes-
sa área, ele acredita que o trabalho 
também foi bem executado. “O Es-
porte é uma área muito importante, 
espero que o secretário que esteja  
à frente dessa área possa manter as 
atividades que já existam e também 
criar novas perspectivas , além de 
levar também essas atividades para 
os bairros e envolver as famílias, pois 
esporte é saúde”, afirma o vereador. 

A sensação que fica, segundo Lu-

cas, é a de dever cumprido. “Tenho 
certeza de que honrei os votos que 
eu tive. Dediquei esses quatro anos 
para a cidade e para o povo de Ho-
lambra, como vereador me debrucei 
em cima de todos os projetos vindos 
do executivo ou de outros vereadores 
e procurei entender e contribuir com 
todos. Fui autor de alguns projetos, 
de várias indicações e requerimen-
tos, além de ter trazido verba para 
a cidade. Como diretor de esportes 
acredito que tenha feito um bom tra-
balho, consegui fazer a piscina voltar 
a funcionar, esse era um desejo muito 
antigo da população”, assegura Lucas. 

Um ponto une Lucas Simioni e 
Jacinta Heijden quando falam sobre 
não terem se candidatado: o fato de 
terem sido cotados para serem can-
didatos a vice-prefeito na chapa de 
Fernando Capato. A afirmação é deles 
mesmos. “Cheguei a ser cotado para 
ser vice do Fernando Capato, tinha 
até uma pesquisa onde eu aparecia 
bem junto com o Miguel, mas por 
questões partidárias a gente esco-
lheu o Miguel”, conclui. 

Para Jacinta Heijden, 
uma das razões para 
não concorrer está re-
lacionada à decepção. 
Uma delas, exatamen-
te por ter sido a escolhi-
da como candidata a vice. “Eu t i n h a 
planos para a próxima eleição, havia 
colocado o meu nome para ser can-
didata à vice-prefeita na chapa com o 
Fernando Capato e, meu nome vinha 
sendo articulado, porém, fui surpre-
endida pelo próprio partido PSDB, 
quando antecipadamente foi lançado 
o nome do Miguel”, revela a vereadora. 
Para ela, os motivos de ter sido prete-
rida podem estar ligados a machismo. 
“Nosso meio ainda é bastante machis-
ta e, na política a situação é ainda mais 
sentida”, completa. 

As decepções, no entanto, não 
estão só relacionadas ao fato de não 
ser candidata a vice, Jacinta fala sobre 
outros temas e reforça que a decepção 
com outros pontos a fizeram desis-
tir, pelo menos momentaneamente, 
da política. “Decepção! Muitos foram 
os acontecimentos neste mandato 
em que fui tolhida de exercer a fun-
ção de Vereador: fraude na Merenda, 
fraude nos concursos públicos, em 
ambos não aprovaram o processo de 
investigação pela Câmara Municipal; 
manipulação na aprovação do Plano 
Diretor; aumento da expansão urba-
na sem a real necessidade; liberação 
desnecessária de novos loteamentos; 
ações de inconstitucionalidade em ar-
tigos da Lei Orgânica, aprovados por 
unanimidade pelos vereadores, arti-

gos estes que dariam mais segurança 
ao crescimento ordenado de nosso 
município; aprovações de projetos da 
Câmara, pelos vereadores, sem o devi-
do processo legal de análise, viabilida-
de e aplicabilidade; falta de interesse 
e acompanhamento por parte da im-
prensa local; falta de acompanhamen-
to por parte da população nas sessões 
da Câmara Municipal. Para mim, esta 
Legislatura 2017-2020 foi ausente, 
omissa e conivente em muitas situa-
ções, infelizmente”, exclama. 

As críticas de Jacinta não são ape-
nas para o Poder Executivo, ela tam-
bém critica o comportamento dos co-
legas vereadores. “Penso que a Câmara 
Municipal de Holambra perdeu sua 
função, pois muitos vereadores não co-
nhecem a verdadeira função de um ve-
reador, e apenas ocupam uma cadeira 
para dizer ‘sim’ às proposituras de ini-
ciativa do Poder Executivo e, dizer ‘não’ 
quando convém àquele Poder e, rece-
ber seus vencimentos. Fazem do cargo, 
sua profissão e sua manutenção, pois 
usam da máquina pública a seu favor. 
É uma troca de favores, o famoso toma 
lá, dá cá, e esta situação tem piorado 
à medida que a qualidade dos eleitos 
também tem piorado”, exclama Jacinta. 

Jacinta afirma que irá seguir 
acompanhando a política do muni-
cípio, mais que isso, quer contribuir 
com ela. “Tenho planos de continuar 
acompanhando os rumos de nosso 
município, se possível, inserida nos 
Conselhos Municipais e ou nas entida-
des filantrópicas que prestam serviços 
à nossa comunidade, paralelamente 
quero conhecer as proposituras em 
trâmite na Câmara Municipal e cobrar 
posicionamento por parte de nossos 
representantes”, afirma.

A vereadora espera que os pró-
ximos integrantes do legislativo se 
preparem para assumir as respon-
sabilidades do cargo. “Sinceramente 
espero vereadores mais preparados e 
preocupados com a nossa população 
e com  os rumos de nossa cidade, com 
mais autonomia nas decisões, engaja-
dos nos estudos dos projetos em tra-
mitação, com mais contribuição de 
melhorias, pensando sempre no bem 
comum, respeitando e cumprindo 
com os princípios da administração 
pública, quer sejam : supremacia do 
interesse público, legalidade, mora-
lidade, impessoalidade, publicidade, 
eficiência e razoabilidade”, ressalta. 

 Sobre a possibilidade de se can-
didatar no futuro, Jacinta é objetiva. 
“Com certeza tenho planos futuros 
na vida Pública. Pela experiência 
acumulada sei que posso contribuir 
muito e o próximo passo será o Poder 
Executivo”, conclui. 
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Dálete Minichiello

O mês dedica-
do ao combate 
e prevenção 
do câncer de 
próstata e 
outras do-
enças uroló-
gicas, neste 
ano tem 
uma aborda-
gem diferente, 
com ações onli-
ne, por conta do 
novo coronavírus. 
Assim como em muitas 
especialidades da medicina, 
as consultas de rotina diminuíram 
muito nesta época. Segundo informa-
ções do Instituto Nacional do Câncer 
(Inca), houve no Brasil uma queda de 
70% das cirurgias oncológicas e uma 
queda de 50% a 90% das biópsias en-
viadas para análise, estimando-se que 
de 50 a 90 mil de brasileiros  deixa-
ram de receber diagnóstico de câncer 
no período de pandemia. 

Para o urologista que atende as 
cidades de Holambra, Artur Noguei-
ra e Cosmópolis, Dr. Humberto Ma-
rino de Lucia, um pouco mais adian-
te será possível ver que o período de 
pandemia acarretará complicações 
de muitas doenças que seriam curá-
veis ou tratáveis. “Um exemplo é um 
câncer de próstata ou diabetes, que 
podem ser tratados inicialmente 
sem ter fatores complicadores. Na 
minha opinião, e de muitos especia-
listas, deve-se se manter as consul-
tas e acompanhamentos de doenças 
crônicas e exames periódicos, man-
tendo-se todos os cuidados devidos,  
por causa da pandemia. As doenças 
crônicas matam mais do que o  co-
ronavírus”, alerta.

Segundo o Dr. Humberto, o cân-
cer de pele é a primeira neoplastia 
mais frequente no homem, segui-
da do câncer de próstata.  Porém, 
no dia-a-dia em seu consultório o 
mais comum é a HPB (Hiperplasia 
Benigna da Próstata) - crescimento 

benigno da próstata.  “Está 
acontecendo ao longo 

dos anos em todos 
os homens, po-

dendo causar 
o b s t r u ç ã o 
urinária ou 
dificuldade 
para uri-
nar, cálculo 
renal, dis-
função erétil 

e câncer de 
próstata”, ex-

plica. 
Lembrando que 

os exames de rotina 
para próstata devem ser 

iniciados dos 40 aos 45 anos quan-
do existem antecedentes familiares 
com a doença e, a partir dos 45 aos 
50 anos quando não há histórico fa-
miliar. “O diagnóstico é feito inician-
do-se com uma boa história clínica, 
exame físico, inclui o toque retal e 
exame de sangue, que é o PSA (An-
tígeno específico prostático)”, dife-
rencia. 

Como não existe um sintoma es-
pecífico para o câncer de próstata, o 
especialista ressalta a importância 
de realizar os exames de rotina com 
o urologista.  “Muitas vezes quando 
o paciente começa a ter sintomas, 
não há mais tratamento curativo. Os 
sintomas mais comuns e que levam 
o homem ao urologista são: dificul-
dade pra urinar, jato fino, interrup-
ção urinária, ter que fazer força pra 
urinar, urgência para urinar e levan-
tar muito a noite para urinar”, alerta. 

Quanto ao tratamento do câncer 
de próstata depende de qual fase é 
feito o diagnóstico. “Normalmente 
os casos iniciais, quando não há me-
tástase ou invasão loco regional, se 
faz um tratamento curativo com ci-
rurgia radical (prostatectomia radi-
cal) ou radioterapia. Se for um caso 
mais avançado, a hormônio terapia 
é o tratamento mais indicado, po-
dendo também ser associado à qui-
mioterapia, radioterapia e cirurgia, 
depende muito do caso”, pontua.  

Novembro Azul destaca diagnóstico e 
tratamento do câncer na pandemia

Mais de 50 mil brasileiros deixaram de receber o diagnóstico de câncer neste período

De acordo com o Dr. Humberto, o pre-
conceito para o exame retal ainda existe, 
mas diminuiu muito ao longo dos anos. 
“Hoje o homem tem muito mais informa-
ção sobre as doenças da próstata, des-
mistificando um pouco o procedimento 
e inibindo o tabu”, revela. O aposentado 
João Carlos Andrade, de 77 anos, fez vá-
rias vezes o exame de sangue, mas, foi 
só quando começou a ter dificuldade de 
urinar que ele procurou um urologista e 
fez o exame de toque retal. “Somente nes-
te exame descobrimos a minha doença. 
Imediatamente foi iniciado o meu trata-
mento, o qual eu segui à risca. Felizmente 
o tumor na minha próstata era pequeno 
e hoje estou curado da doença e também 
do meu preconceito”, garante.  

Novembro Azul 2020 em Holambra  
Anualmente, o Departamento Muni-

cipal de Saúde de Holambra incentiva no 

mês de novembro, a realização de exames 
voltados à saúde do homem. Porém, por 
conta da pandemia do novo coronavírus 
não haverá a distribuição de material im-
presso. Assim como em todo o Brasil, a 
campanha de conscientização será reali-
zada por meios eletrônicos. Segundo o di-
retor municipal de Saúde, Valmir Marcelo 
Iglecias, o objetivo é incentivar homens, a 
partir de 50 anos, a realizarem exames de 
urina e sangue.  Basta ir a um PSF e fazer 
a solicitação, munido do Cartão Cidadão. 
“A detecção precoce nos possibilita mais 
chances de tratamento”, explica. O diretor 
ressalta que, caso seja encontrada alguma 
anormalidade, os moradores de Holam-
bra serão encaminhados para uma con-
sulta com o generalista ou urologista. A 
rede pública municipal de saúde oferece 
apoio psicológico, orientação e acompa-
nhamento dos pacientes diagnosticados 
com câncer de próstata. 
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LocaçãoLocação R$ 790,00 / mês -

Localizado no Vargeão. Possui 2 dorm,
sala, cozinha, lavanderia, banheiro com
porta adaptada para cadeirantes, vaga
de garagem. 50 m2 total. Condomínio
com portatia 24h.

Apartamento - Jaguariúna

Localizado no Residencial Reserva da
Barra. Excelente imóvel em bairro 
novo. 253,75 m2, em área urbana.

  

 

��������������������

Descubra as melhores opções
em toda a região. Fale com a gente! 

98957-4459Av. Tulipas, 45 - Centro - Holambra/SP

Localizada no bairro Floresta. Possui
03 dorm. (1 suíte), sala de estar, sala
de tv e sala de jantar. 2 banheiros.
240 m2 total.

Casa - Jaguariúna

Venda

Terreno localizado em Holambra. 
Com 307 m2 total.
Ótima localização.

R$ 150.000,00 -�

����������������������

VendaR$ 450.000,00 - VendaR$ 150.000,00 -

VendaR$ 380.000,00 -R$ 1.370,00 / mês -

Localizada no bairro Imigrantes. Possui
3 dorm, sala, cozinha, garagem, área
gourmet e lavanderia. Área útil 272,5 m2
e 154,25 m2 de área construída.

Casa - Holambra
Localizado no Centro da cidade. Possui
2 dormitórios, sala, cozinha, lavabo,
lavanderia, garagem. Ótima localização,
no centro da cidade. 

Apartamento - Holambra

● EMPREGOS ●

CLASSIFICADOS

Tratamento dos Pés: Para cuidar dos pés e unhas com micose, 
calosidade, verruga plantar (olho de peixe), unha encravada com 
correção “clip system”.  Dorien Podóloga. Telefone: (19)3802-
1079 / 99291-8296. 
 Aulas de pintura em tela: Professora Neusa Cardoso. Para ini-
ciantes e avançados. Óleo sobre tela, acrílico e misto. Pintura 
acadêmica, texturas e novas tendências. Técnica profissional de 
ampliação. Ligue e venha fazer uma aula experimental. Terças e 
quintas das 14h às 16h30 e quartas das 19h ás 21h30. Telefone 
(19)3802-1591 / 99782-6972.

● DIVERSOS ●

Sem previsão para retomada das 
aulas presenciais na rede pública

O departamento municipal de Educação de Ho-
lambra informa que, com o objetivo de garantir 
o bem-estar e a saúde dos alunos e educadores, 
não há previsão de retomada das aulas presen-
ciais na rede pública municipal de ensino este 
ano. A manutenção do trabalho pedagógico à 
distância, com apostilas elaboradas especial-
mente para o período e orientação remota dos 
profissionais do setor, foi baseada também em 
uma pesquisa realizada no dia 22 de outubro 
com os pais dos estudantes. 67,4% dos entre-
vistados se mostraram contra a volta às aulas 
nas escolas.
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por Izildinha Pilli
Fique
Ligado

O adeus a Tom Veiga
Gente, eu sempre digo que a vida é breve. Tudo pode acontecer 
em um milésimo de segundos. A morte de Tom Veiga, o Louro, 
segunda-feira (2), que fazia o programa Mais Você, com  Ana 
Maria Braga foi mais uma notícia que abalou todos os artistas 
e os telespectadores, que acompanha o Mais Você, pela Glo-
bo. Ana Maria  juntou forças para entrar no ar para falar da 
partida de seu companheiro. Muita gente se manifestou nas 
redes sociais. Ela totalmente emocionada arrumou forças para 
falar sobre a perda de uma amigo. A perda de um personagem 
tão querido pelo público adulto e crianças. A apresentadora Ana 
Furtado comoveu os fãs ao elogiar a postura de Ana Maria Braga 
em um momento muito difícil. No Mais Você da segunda-feira, 2, ela 
homenageou ao vivo o ator Tom Veiga. Com força e emoção, ela segurou o 
programa até o fim, o que rendeu muitos elogios da colega de emissora. “Eu preciso compartilhar com 
todos vocês como eu amo e admiro a Ana Maria Braga. Que ser especial. Tão guerreira! Uma mulher 
tão iluminada, que nos ensinou tanto sobre a vida. De como ela é rara e de que é uma oportunidade 
única todos os dias de ser vivida. E a força que ela teve de ter apresentado o programa, depois da 
partida do Tom, que é um filho para ela. E de ela, hoje, novamente ter retornado ao “Mais Você”, com 
essa luz toda, e conseguindo sorrir. Isso só comprova como essa mulher, além de ser muito guerreira 
e muito forte, é uma baita profissional”, declarou Ana Furtado.

As aftas e o herpes labial 
são manifestações bucais de 
origem viral. Quando uma 
pessoa tem queda da imuni-
dade, estresse, infecções con-
comitantes, entre outros fato-
res , o vírus, que está latente 
no corpo, pode manifestar-se 
e causar muita dor, úlceras 
(aftas)  ou vesículas (herpes) 
e dificuldade na alimentação, 
principalmente em crianças.

O herpes labial é extre-
mamente contagioso quan-
do está na fase de vesículas, 
além do desconforto, impos-
sibilita muitas vezes a pessoa 
de trabalhar, sair, etc

O laser pode ajudar muito 
diminuindo a dor e aceleran-
do o processo de reparação 
das lesões. Quanto mais cedo 
começar o tratamento, mais 
rápido e menos doloroso ele 
será. Mas existe também o 
tratamento preventivo. Indi-
víduos que apresentam aftas 
e herpes recorrentes podem 
fazer a aplicação da laserte-
rapia  preventivamente, dimi-
nuindo a  incidência e frequ-
ência com que elas aparecem 
e também a sua carga viral.

A mucosite oral é uma 
resposta tóxica inflamatória 
que normalmente acome-
te pacientes submetidos a 
tratamento oncológico (qui-
mioterapia e/ou radiotera-
pia de cabeça e pescoço) e 
transplantados de medula. O 
paciente pode apresentar vá-
rias úlceras na boca, acompa-

Laserterapia na prevenção e 
tratamento de aftas, herpes 

labial e mucosite oral

nhadas ou não de infecções 
fúngicas ou bacterianas, com 
muita dor, muitas vezes im-
possibilitando a deglutição, 
a fala e alimentação por via 
oral. O laser tem efeito anal-
gésico  muitas vezes imedia-
to, a resposta na cicatrização 
é mais rápida, não possui 
efeitos colaterais e é o único 
tratamento efetivo na pre-
venção das lesões quando 
feito concomitante ao trata-
mento oncológico.

Além disso, é de extrema 
importância que todos os 
pacientes sejam avaliados 
por um Cirurgião Dentista, 
previamente, ao início do 
tratamento com quimiote-
rapia ou radioterapia. Nesta 
avaliação os pacientes rece-
berão orientações sobre os 
cuidados bucais necessários 
durante o tratamento onco-
lógico, além de realizarem o 
chamado “preparo de boca”, 
que é um conjunto de proce-
dimentos que busca eliminar 
todo e qualquer foco infec-
cioso da cavidade oral.

Dra Fernanda Morra
(19) 992885579

fefamorra@gmail.com

Halloween no condomínio!

- Doces.....ou ... travessuras?
- Eu darei os doces, mas quero tam-
bém as travessuras.
- Hum.....e agora
- O quê é isso Travessura?????

Revisão dos contratos artísticos
Depois de promover cortes de seu elenco mor, como Tarcísio Meira, Glória Menezes, Renato Aragão e 
Antonio Fagundes, a Globo começou a rever sua política de contrato com relação a veteranos. Nos úl-
timos dois meses, quatro deles renovaram o vínculo com a emissora. Entre os que ficarão na Globo por 
mais dois anos estão Eva Wilma, Irene Ravache, Mauro Mendonça e Rosamaria Murtinho. Nos bastido-
res, há a expectativa que o mesmo ocorra em breve com nomes como Lima Duarte e Laura Cardoso, 
mas ainda não há definição oficial. Desde o começo deste ano, mais de 70 artistas já deixaram o elenco 
fixo do canal. Entre os que perderam compromisso de longo prazo estão Stênio Garcia, José de Abreu, 
Zeca Camargo, Aguinaldo Silva e Malu Mader. As partidas, no entanto, não são definitivas. Assim como 
Antonio Fagundes, Miguel Falabella e Vera Fischer, que também estão sem contrato, devem voltar em 
breve à Globo em novelas. Com o tempo espero que a Globo reveja esses contratos de artistas que 
tanto deram audiência para emissora, né?  
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Policlínica substitui cadeiras de plástico por 
aço inoxidável

As cadeiras de plástico da Policlínica Municipal de Holambra 
foram substituídas na última semana pelas de aço inoxidável, 
modelo longarina -  que ficam em sequência, fixas em um 
único elemento. Foram adquiridas 29 peças, totalizando 127 
lugares.
“Fizemos a troca de todas as cadeiras da unidade. Desde a sala 
de espera, consulta até a de procedimentos”, disse  o diretor 
municipal de Saúde, Valmir Marcelo Iglecias. “ Além de bonitas, 
essas novas cadeiras possuem uma durabilidade maior, são 
mais resistentes e também muito confortáveis.”

Rua campo de Pouso, 842  
Encomendas (19) 99883-5810

Hamburguers:
 Sexta e sábado: 18hs - 21:30hs

Rotisserie
Quarta à Sexta: 10hs - 18hs

Sábado à Domingo: 9hs - 13hs

A Prefeitura de 
Holambra realiza 
nesta sexta-fei-
ra, dia 6 de 
novembro, a 
quarta eta-
pa do ano 
da Campa-
nha para 
Doação de 
Sangue pro-
movida em 
parceria com o 
Hemocentro da Uni-
camp. A ação será realizada 
das 8h às 12h no Salão da Ter-
ceira Idade.

Para doar é preciso apre-
sentar um documento de iden-
tificação com foto, emitido por 
órgão oficial, ter entre 18 e 69 
anos de idade, pesar mais de 
50 kg e estar em boas condi-
ções de saúde. Não é necessá-
rio jejum.

Todo o sangue coletado 
será distribuído gratuitamente 
a hospitais públicos e filantró-
picos da região. De acordo com 
o diretor municipal de Saúde, 
Valmir Marcelo Iglecias, as 

normas sanitárias se-
rão rigorosamen-

te seguidas. Os 
profissionais 

usarão más-
caras, haverá 
d i s t a n c i a -
mento ade-
quado entre 
os doadores 

e álcool em 
gel será dispo-

nibilizado para hi-
gienização das mãos. 

“Recomendamos que pessoas 
do grupo de risco para a CO-
VID-19 e quem estiver com 
sintomas respiratórios deixem 
a doação para uma próxima 
vez”, disse. 

Requisitos básicos:
– Estar em boas condições de 
saúde
– Ter entre 18 e 69 anos de 
idade
– Maiores de 60 anos não po-
dem realizar a doação pela 
primeira vez
– Pesar no mínimo 50kg
– Não fumar até 2 horas antes 

Holambra realiza hoje a última 
etapa do ano da Campanha para 

Doação de Sangue
e 2 horas depois  da doação
– Estar descansado
– Estar alimentado

Impeditivos:
– Estar com gripe, resfriado ou 
infecção
– Uso de drogas injetáveis ilícitas
– Exposição a situações de ris-
co para doenças sexualmente 
transmissíveis
– Gravidez e amamentação
– Ingestão de bebida alcoólica 
nas 12 horas que antecedem a 
doação
– Ser portador de sífilis, ma-
lária, doença de Chagas ou ter 
contraído hepatite após os 11 
anos de idade
– Realização de endoscopia há 
menos de 6 meses
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A Outra Holambra

Rodrigo van Kampen

Tudo o que Ana não precisava era daquela 
chuva que resolveu cair numa terça-feira às 
três horas da tarde, como se já não fosse ridí-
culo o suficiente passear na rua com um vaso 
de manjericão. 

E, bom, talvez levar a planta até a praça para 
tentar atrair um gnomo não fosse a melhor ma-
neira de provar para si mesma que não estava 
louca. 

Ana largou o vaso sobre a mesa e sentou-se 
no banco molhado. Que diferença faria agora 
que já estava encharcada? Que ideia. E tam-
bém, o que ela estava pensando? O que diria a 
ele? 

Se o gnomo usava tamancos devia ser ho-
landês. “Kabouter”, era esse o termo que havia 
aparecido no Google.

“Kabouter?” ela chamou baixinho, com 
medo de alguém escutar. Talvez três vezes, 
igual àquele filme esquisito que seu pai adora-
va. “Kabouter, kabouter, kabouter”. Nada. Tal-
vez ela não fosse holandesa o suficiente. 

Afundou a cabeça nos braços. As duas últi-
mas semanas haviam sido horríveis, ainda nem 
devolvera o livro para Bia, o que ela ia pensar 
por tê-lo amassado? Quando reparou, o man-
jericão parecia... maior? Ou era sua mente pre-
gando peças? 

Ela virou-se, escaneando a praça atrás da 
criaturinha, sem encontrá-la em lugar algum. 
Então a planta estava... do tamanho que a com-
prara. Talvez estivesse mesmo maluca, talvez 
batera a cabeça na educação física. 

A Outra Holambra é uma série de minicontos fantásticos inspirados pela cidade.

Meu pé de manjericão 

Melhor voltar para casa e tomar um ba-
nho quente, um resfriado não ia ajudar em 
nada. Quando foi pegar o pé de manjericão, 
ele estava enorme, com mais de 50 centíme-
tros de altura, todo florido. 

Ana sorriu, suspirando um “obrigada”. 
Aquele seria um belo presente de “desculpa 
ter amassado seu livro” para Bia. 

E principalmente, Ana não estava doida. 
Kabouters existiam mesmo. 

Amigos da cachoeira

Só faltam 200 mudas! 
200 mudas para quê?

Para aumentar a capaci-
dade da Mata da Cachoeira 
em absorver o gás carbônico 
(CO2) de nosso meio ambiente, 
fixar o carbono nas árvores e 
no solo na forma de humus e 
lançar oxigênio e umidade na 
atmosfera. 

O gás carbônico (CO2) na at-
mosfera contribui para o aqueci-
mento global.

O carbono capturado no solo 
é vida.

Cuidando do solo:  
Durante quatro anos, corta-

mos e retiramos uma enormi-
dade de cipós das árvores, bem 
como removemos galhos, tron-
cos e árvores secas. Todos estes  
resíduos orgânicos foram espa-
lhados na mata.  

Com estes cuidados, aumen-
tamos a quantidade de matéria 
orgânica na superfície da terra, 
contribuindo para a conserva-
ção e enriquecimento do  solo.

Plantando Árvores:
Nos últimos anos, plantamos 

mais de 400 árvores, criamos o 
Bosque Sagrado dos Jatobás e o 
Bosque das Nativas, mas ainda é 
pouco.    

Durante a pandemia do co-
ronavírus, abrimos novos es-

paços em áreas com vegetação 
escassa e degradada, em áreas 
úmidas e na encosta da estrada 
junto à mata.  

Nestas novas áreas, iremos 
plantar mudas de árvores que 
são mais eficazes para retirar 
o gás carbônico (CO2) e colocar 
umidade na atmosfera. São ár-
vores que vivem muitos anos e 
atingem grande porte, tais como 
jatobás, ipês, perobas e outras.

Ajude–nos!
Plantaremos 300 mudas de 

árvores neste final de ano.
No momento, estamos em-

penhados em conseguir, junto 
aos produtores, aos donos de 
floricultura, aos empresários 
e aos amigos, a doação de 300 
mudas.  

A Águas de Holambra já nos 
prometeu 100 mudas.

Só faltam 200!
Precisamos de mudas que 

já tenham mais de 1 metro de 
altura, para reduzir as perdas e 
apressar o crescimento.

Se você quiser nos ajudar com 
a doação de mudas ou doação em 
dinheiro, fale com Chico Scho-
enmaker (99195-3550) ou Ro-
berto Magno (3802-4049). 

Obrigado, 
   Grupo Amigos da Cachoeira


